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Assigoatura. 

D'entro da. oomaroa: 

por um auno 6$000 Uso 

Pllra o exterior: 

7$000 Rs. 

$a.9"""W t" "êi"" ta 20. 

" t 

Ol'gão destiuado aos interesses 

+ 

Pnblita·se 
na Qua .. tn- feira do 

lIemana. 

.loDUDCiol 

, 

c out"as publicaçõos pelo 
preço que 80 ajustar, 

lIendo O 

ｾ｡Ｇｩｊ＠ .... nent" aêia .. t 

da Provincia de st. Catharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da Graça. 

A UNIAO. 
.loirwille, 12 de Novembro de 1884. 

EleiçãO geral. 
Já no numero 2f> deste jornal, sob a rubrica dp. 

CIlndidatura geral pelo 1. distl'icto, apresentamos pnra 
candidato o E"m_ ::lI'. Dl'. Alfredo d Escragnolle 'l'au­
nay, o qual bem desempenhou o Illilndato popular 
na legislatura que vem de !indar. 

Nome conheeido em todo o Imperio, litterato pro­
fundo, Major do Estario maior, Lente da Escola Mi­
limr e cidadiio:distincto, está por si mesmo recommen­
dado ao stúfragi.o do povo, que deseja o augmento 
e engrandeci mento rie nossa pa tria. 

Quem melhor do que () illustrado Dl'. Taunay po­
derá eompenetrar-se dos vi taes i nteresses da Naçiio 
para defendeI-o no PArlamento? 

NingOierD, de certo 
Ahi eulTcm impreesos 08 discursos que pronunciou 

na amara dos Su. Deputados durante a legislatura 
Jiad .. e entre estes o de m.ais notavel interesse para 
a Provincia que repl'esentava tui o sobre a construc 
çiio da estrada de ferro D. Pedro L, em que provou 
(!om dados positivos a impraticabilidade da barra do 
!tio Grande do ｓｵｾ＠ e a necessidade de ser levada 
a effeito aqueUa importante obra, reclamada pelos 
interesses publicos.. 

Esse discurso, proferido na sessão de 17 de Junho 
de 1882, contém verdades, puras idéas de progresso 
material, e a mais detida analyse da barra do Rio 
Grande, para provar, como fez á evidencia, a neces-
6idade da construcçiio da estrada de ferro D. PedI-O 
I ., que ligará o commercio desta provincia a de IS. 
Pedro do BuL 

F oi chefe d'obrL 
Antes deste, os proferidos nas sessões de 14 de 

A bri l e de 1 de Maio do dito anno de 1882, o pri­
meiro na discussiio das forças de terra, e o segundo 
na do orçamento do ministerio da justiça, bem d&­
monstrariio o estado aprofundado que o illustre Sr. 
Dl'. Taunay tinha feito das respectivas materias, das 
quaes tratou profissionalmente. 

Seus projectos de grande alcance, não SÓ a res­
peito da grande naturalisaçiio, da immigra,ão eUl-O­
pés, da 10caçliO de serviços, como de outros neces-
• idades palpitaote8 para o bom andamento dos nego­
cios publicos, siio as provas exuberantes , poderosas 
c decisivas do seu talento e iUustração. 

E, pois, é dever de todas as habitantes da Pro­
vincia, que nutrem a esperança do futuro engrande­
cimento desta bella estrella do Brasil, trabalhar e 
trabalhar seriamente pela reeleiçiio de tiio hahil, quão 
legitimo e proficiente cidadliO, para continuar a re-
presentar-nos na camara temporaria. . 

Uniio.se todos e dêm prova cabal da apreCIação do 
erito do D I'. Taunay, e fiquem certos de '}ue pres­

tarão relevantissimo serviço a nossa patna reele­
endo-o. 

ｾ＠ Assim o esperamos. 
---

8 ｾ＠ 8 

Candidato a assemblea goral 
pelo 

1. O districto desta província: 

Dr. JUrrtbo bt QégCrdguoUr 
«OUU09. 

a 
!SI 

GAZETILHA. 
Notu em , ubstltultã. . - Foi prorogado para 30 de 

Junho de 18B[i o prazo concedido para a substitui­
ção sem desconto das lIOtas do Thesouro de 10/1'000 
reis, li. estampa em papel verde. 

A' 31 de Dezembro támbem do corrente anno, fin­
da-se o prazo para o recollúmento das seguintes 110-

tas do Thesoul'o: 
20'000 reis quinta estampa, 
10,000 reis quinta estampa, 
16000 reis tcrceira estampl\. 

Banco do Brazil: 
200,000 reis verdes, J. e 2. serie, desconto de 80"/0 
de L de Outubro de Itl84. 

Alfredo de E. Tauoly. - O festejado escriptor, inspi­
rado oompositor musical, que nas letras toma o pseu­
donymo de nylvio Dinarte e na muaical Flavio Eliso, 
acaba de publicar duas composições, uma denominada 
- A canção de Marabú, - e a outra - O poeta 
e os passaros. -

Bão ambas dign .. s irmãs de outras produc(.:ôes si­
mil .. res do autor e que Uluito nonriio o seo bello ta­
lento. 

(Extr. do "Bral il" de 29 de Outubro.) 

' esastre e morte- -- No ltapocu faUeceu o muito 
estimado agricul to .. , cidadão Carlos 'Valter, prove­
niente de forte pressiio qne recebe0 nos peitos, ao mo­
ver uma das pcças do macbinismo de seccar massa. 
U fallecido deixou numel·os .. familia. Nossas sinc&­
.... s condolencias. 

FalleeilDtate. - Victima de prolongada enfermidade 
faUeceo no dia 7 o estudante rie medicina o Br. Al­
bano Bngelke, filho do Sr. Dl'. Wigando Engelke, a 
quem sinccrawente damos pezames, e bem assimJ a 
sua Exm. tamilia. 

.e S. )'nncbc. esteve nesta cidade o nosso amigo 
｣ｯｭｭ､ｾｲ＠ Francisco da Costá Pereira. 

thaTa de pedru. - A 31 do passado, em certa zona 
comprehendida nos limites ､｣ｳｾ＠ municipio e do Pa­
raty, cahio uma chuva de pedra, como ainda niio se 
vio por estes lugares. As roças ficarão completa­
mente destruidas e os telhados damniticados. Os ani­
ma.es fugiiio para abrigarem-sc no malto vi .. gem, e 
em diversos pontos encontt-ru'lIo-S6 aves e passaros 
mortos. 

N .. parte occupada pela estrada de S. Catharina 
foi onde o temporal causou mais assombro e estragos. 

Afiança-nos pessoa qualificada que algumas pedras 
levadas a balança pesarão 700, e mais grammas. 

Uma escrava do ::lr. Gl'egorio Pereira, que se acha­
va no se .. viço, ao correI' para casa de seo senhor, 
nessa oceasiiio, foi atirada ao -cbão por uma das gran­
des pedras, que alcançou-lhe o nuca. 

A Sociedade Central de Immigraçiio, resolveu em 
reuciliO formular o seguinte !"otesto: . 

"A Sociedade Central de I mmigração protesta 
contra o aviso do ministetio do I mperio de 25 de 
Setembro passado, que declarou nuUos varios casa­
mentos acatholicos, por falta de certás formalidades." 

No dia 30. de outubro findo completou 46 annos 
S. M- F idelissima o rei de Portugal. 

O SI': presidente do conselho recebeu o seguinte 
telegramma do Rio Grande do Sul. 

Foi proclamada a libertaçãO dos 5.000 escravos 
existentes no municipio de Pelotas, concedida expon­
taneamente pelos senhores. 

Te·Delun wlemnc, festas populares. 
Estão subscriptos 150:000$ para a Sociedade de 

Immignlção da mesma cidade. 
Enthusiasticas acclamaçõcs ao Imperador, Princeza 

Imperial e ao governo. 
A "illa de S. I<'rancisco de Assis libertou todos 0 8 

escravos. 

Consta que a Companhia Nacional de NavegaçãO 
a Vapor põz ás orderu de Suas Altezas 
os Srs. Conde e Condessa. d'Eu, para t ransportal-oa 
ás provincias do sul, o mllgnific.o paquete Rio Paraná, 
do qual é commandante o Sr. capitãO de fragata 
José M. de Mello e Alvim. 

Pru, lncia do ranui. O espirito publico na provincia 
estava muito preoccupado com as noticias vindas da 
fronteira. 

Tinha alli apparecido uma commissAo de argenti- I 
nos, fazendo medições de terreno. 

Lé-te na Gueta tia r.rde: 
Partiu, hoje, para ::lanta Catharina o Sr. Dr. Al­

fredo de Escragnolle Taunay, vice-presidente 
Sociedade Central de Imouigraçiio. 

Ao embarque de S . E x. esteve presente a 
toria ?:" benemerita associação, e ｰｯ､ｾｯＸ＠ ､ｩｺ｣ｬ ｾｴｦｉｍｬｉ＠
o espmto de todo. quanto amam .mceramen ... 
nossO paiz. 

O Sr. Taunay vai á provincia. de Santa Catluiji 
pleitear a sua eleiçiio pelo I. distrieto. 

Não conhecemos candidatura mais 
nem mais legitima. 

O nome do candidato lembra as maia 
rações americanas, e recorda um esforço parlamentar I 
e cívico, que h"nra extraordinariamente a 
épocha. 

E ' de esperar que a província de Santa CalhllliDa, 
que tanto deve ao trabalho dos immigrantee europeoe, 
suffrague mais uma vez a candirlatura do moço tra­
balhador, que quer do parlamento apagar .. linhul 
dos velbos precuncei tos e erros de eystem .. politiool. 
para fazer d o povo brasileiro um povo Tei-dadeU.­
mente americano, isto é um povo que ae hoDre 
a cooperaçiio de todos os outros povoa, na maia 
feita igualdade de direitos e de deverea. 

Um j ornal inglez, publieado no Japlo, conla q_ 
na aldeia de Ono ha uma arvore de novela pIlIiioIi 
de altura e quinze de circumferencia, qae deed •• 
meio dia até á noite exhala ｦｵｭｾＬ＠ a ponto ele ,-: 
recer, a certa distancia, envolVida em ｮ･ｔｾ＠
llhas vuleanícae, já conheciawOI bastaDtea: mu 
vore vulea.niea • . • 

Bem diz o n0880 collega de Revue Com ... Ｇｔ ｾ＠
que olhemos para o JapAo. ' 

LHe aa ' . IU-Nen: 
Sabemos que um dos vapores da Comp&Dlmr 

cional de Navegaçllo a Vapor, vai cooduir 
Rio Grande do Sul grande quaoaid8clo d. 
armanento8, metralhadorea e anilhen., 
já a bordo parte deaae material ele P'" 

Claelen.. Pelas nltim .. Doticiaa, .. 1MHe 
parecido em Madrid a epedemia do oh .... ;,':: 

ｾ ｴ ｮ＠ SfanbaL 
ｕｮｬｩｴ｢ｦｾｭｲｬ＠ '1uiirbra rmal ti. lidIfI 

btl :Jnntm. '1)abUt'" lIIubra tit •• 
bramlrn In stolonlr.'I>ijttirtra. 't.a 
!DlaDgr! aD ｴｴｾ｡ｬｬｩＮ＠ aagtJrDtra .. 
Slanbt lGbrn, fn"'li.t ｃｩｾｴ｡＠ ｑｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.-rIlt ｉｄｄｉｾｐＮ＠ ｕｾ｢＠ bit. auil ｩｴｾｲｮ＠ <lbrn rnliptoffme 
"".ulllrll4la!t IÜt 10'1\111111 rrflol!. 

.If .nlloll launalj'i ｢ｾＱ＠ bllrouf tic Eomtott 
"'lIa( br :,}nIDliSloÇSO trn iols,ntrn Ａｬｬｲｯｬｴｾ＠ Im' 
'frIHidlr. 

.1>1, Socittatr lirRltal ｾｲ＠ ｾｭｭｩｧｲ｡｜ｓｯ＠ ＬＬ｜ｬｲｯｬｲｾＱＱＱ＠ gr. 
... bta IIrla[4 br. !Dllnlflmum' ｴｲｾ＠ ＮＮｬｬｬｬ｜ｴｾｮ＠ tlom 
.. er,lrmbrr. 11l0bUTcII DlllcIIlrttnt Ｑｉｉｾｬｲｏｉｾｯｨｬ､Ｏｲ＠ (!bt. 
r4llitiunllrn IIItllrn (hmaRllllunll IlrlVllltt lIorl1lohhllrn 

IIUO unt Rlclltlg ｲｲｦｬｾｲｬ＠ IVCtttll. j.'rulr, nodj) 
",I,.uion bu 1010nllO, rrbo\trn nur til rollwh. 

'.ra CIIttllhcltrn I)om 6toolr Gltboll; bit Ａｖｲｯｬｴｾｏｮｬｲｮ＠
11 !Jliclltfalbohrrn frbrn ｾ｣ｉｉ＠ lO tlt Iraun!lt tlog! 

1Ittirtr. !!lltmanbrn iU babtn, an r!n ｾｴ＠ ｾ､Ｉ＠ IVt!ltrn 
.... ltn. tomll Ibrr .l\intrr nod;l brollllonl\d;ltn ＨｩＩｲｬｲｾｴＮｮ＠
la. IfQlllm bllTaclllrl IlJÜltrn. 'l'/( !l!iilllflt.nal. Ｈｩｉｑｉｾ＠
.. m 26. 6rlll. idloffl ｾ､ｬｬｖｬｴｲｬ｡ｬｴｬｬ｣ｮ＠ \)on lurd):bwn 
8.larn unb 1!llrl In tIr !lugrn lolltllt, ｬ｜ｮｧｴｲｴｾｬｉｧｲｴｬｬ ｴｮ＠
ria. ｾｉｔ＠ fõnnm frlOr Ｈￍｬｮｮｬｑｮｾｭｲ＠ trlonllrn, 10 longe 
•• n Dldll tlrfr -ptRlmntifr oue b!ln 2.Ilrllr Tãuml, IlJtle\)r 
riln ｴ｢ｏｬｩｾ｣｢ｬｬ､［Ｉｲｮ＠ t\rtlobung tn ｾｴｬｬＱ､ｪｲｮ＠ Ortnunq 
ｾｬｲｩＴｬｲｯｭ｜ｬｬｴｮ＠ unb \li tlt :lI/lllt \)on ijoullltrn, ｾｩｴ＠ oUI 
IbR Clbrr balltn, trn Ecllrt.frn 1r0Brn.' _ . 

1>ir (DtrRlanio' brllltlfl bltl!u: ＮＨＡｾ＠ bonrrll IlilI blrr 
a .. rin; ntdll unbrllódilllcllr 30bl Jallllhrn bauVII°clllld) 
tn in trn EiHVIO\)lOjcn grlrgrnru J\olontrbljlllft r, 1\1dillr 
in IITmonllrlung rlnrê jllloll141 angrneUlrn Glll!llld)cn 
frin onbm' !lJlttlrl bOlltn, jidl lraurn !U laITtn, ale ble 
IIlRjd/ltlbung ｡ｬｾ＠ librlrul! btl Ibm ｮ￳､ｬｾｲｮ＠ 2lebóltr, 
fli tttftlbr nun rlll! ｊ｜ｯｬｯｮｬｲｾｭｦｬｬｯｮ＠ ottl fln olltem 
｢Ｈｾｦｴｨｯｬｬｩｪｴ｜ｩ｣ｔ＠ ｾｲ｡ｭｬ･ｬ＠ 9fw(jen. 2.IlII fl!abttn UOII ｾ｣Ｎ＠
mont. t!1 ou; rlntl ter J\olol1lcn 6. Ｈｩ｡ｬ｢｡ｮｮｯＧｾ＠ pCl!õn-
1i41 3rug! Clntl 101l1lrn aui tem ｾｕｬＡ｡ｵ＠ rln!! J\oIOlllt· 
1>urfllon 111 onergtbrn!! ijorm \)oUlogtn tn 'Ilauung gr· 
IDrirn ill. toi' tmn iliull1gfrlt 1\1rttl uon trm lir uoU· 
tl!brllbfll ｊ｜ｯｬｯｮｩｲＮｾｦｑｭｬ＼ｊｉＬ＠ nod) uon brn libtld)lIrBenOrn 
frlbll ilO Wmngflrll In 31\1llrtl eriogtn Ｑ｜ＱｭｾＡＬ＠ Ofnn 'llb. 
arlllllnbrll unO Unmóllh<tfell, oUI anOm !hlClI! iU ｾｲｬＧ＠
lOtbtn, mae\)lrll bl/ir ＧＲｉｵｾ｢ｵｬｩｴ＠ ＱｉＰｉ｢Ｑ｜ＱＡｾｴｬｧＮ＠ Un O nun 
rrlóiil .pm ｾ｡ｮｬｯｾ＠ tin oifilirUlê ed)llIlfluef IVtldlté aUr 
tuit libtn fUI ungüllIg rlflóltI 311m tlgrnllld)en li fi a I 
ifl tlt ElIdir Im 21ullrllbhd ilval tlll In :liro ＨｩＩｬｯｮｾ･＠ bo 
6ulgtlommrn, ob/llnan flLlgr \!rulf, IlJlld)t tIt Vrrbó\l. 
nlITr fnlllgrnH J\olOnlftqlnfle unb Glrlltntrn uon ｾＮ＠
'l.a tbollna, (Hplllto eanlo uno alltmn ｾｉｉｏ｜Ｉ｜ｉｉｩｲｮ＠ lIáb rr 
rtnntn, unD man 1\1110 unnrbmrn, taia tll\n !lIilnlflmal. 
lírlai' aucll oúStlbalb :Jl10 Gllantrê rUI I:ubrnbt uon 

se \jomihtn tIr Q3rbrulung bot, tajé lbll \)011 Ibncn unb 
D aOrl 'll.Ic11 ｢ｬｾ｢ＡＡ＠ iUI \)oUgülcrg glbollrnt ｾｴｬ｢ｬｮｴｵｮｬｬ＠

ium (loncublnat brrabgtiogtn IlJUO uno tais Iblt J\ InOtl 
lomil ali ｾ｡ｦｬｯｬｴｲ＠ angrftbtn lUtltrn. ｾＰＰ＠ lUal re. llJae 
nodl itbU!, um tIt glolltle\)r hbmlr 2lrla I1lÍlrt11l iU 
fd)hri;rn. {lm ｾ｡ｮｬｯ￩＠ erlhill tIt \)on 9lrgltrulIgeblom. 
Irn uo\liogrnt ｯｩｾＡｩ･ｕｲ＠ ｾｉｬ｢ｭ｡ｬ｢ｵｮｧ＠ lilngCIlJOlltrlfrl, 
IlJrldir tlt ｅｖｉｾｦｩｮｴｬｧｦｴｬｬ＠ ta blallhanl id)rn Ｈ｜ｪｴｪｴｾｧｲ｢ｵｉｉｏ＠

ntdlr flnnrn, ｮｾ･｜ＩｴｴｾＱｉ＠ tI! 'llrrbintunatn loblrlollg brflan. 
ten babrn, rlnroe\) )ÜI unllülllg, blr ｾｴｯｭｬｴｬｬ＠ I)obm aljo 
ｵＮｯｮ｣ｵｾｬｮ｡ｴｴ＠ mgllrgml - ftbl id;lón jjúI blr oifi;lrUr 
!lJIolo.l. ｾ｡ｩ＠ mnn!!1 talon. ta[\! Ilntl frlntl hbtlaltn 
!lJOI\}ang!1 rlnrl: plolrflanlliilltll ｭｃｬｾｨ､ＯｲｮＬ＠ ttt Clnt 
!Dllfd)lbt tlOgtltgort balir, fllmlnrll utliolgfn hcá, 

､ｾ＠ 11m r'ntn 'l.!!!b.lrd)fl! ｾｉｮｮ＠ ttnn tlnr (ibrldjllrBung 
re nu[ UOI rlntl\l .11 a o I11 di ｡ｮｾｲｾｴｕｬｴｮ＠ Ulrlflhd/tn íloufín. 
I brn '!nn. um.gulllg iU ItlO. lO I1lllb tê todl llJo!)1 ｩｬｾｉ､ＩＱ＠

ta tte etaalri Irln, llJeOlgfltnil bajúI iU [olllen. taje loldlr 
. ｕｬｴｬｾｨ､Ｉｴ＠ In mrld;lbOlll linljunulIg ｜Ｉｯｬ｢｡ｮｾｲｮ＠ ｾＱｉＰＬ＠

bll unb 6llJal .ntbtn btll fOlboh idlen, lUO re 1I0lblbuI, oud) 
ｭｾ＠ ｖｬｯｨｾｑｮｬｬｬ､［ｬｴＮ＠ Um ｾｵｬｉｧｧｲｩｬｕ｣ｮ＠ otrr 0111 :iulIgitlll iU 
dOl IlJtltln, tOiu fommrn .tlr J\ololllOrn luoblbolllg IlIdll brr. 
gu ' noe\) alie\) tU.lftt tail rur tI! 3ufunil bl'! ｾｬｴｴｴ･ｲｬｯｦｦｵｮｧｲｬｬ＠
Ｘ･ｾ＠ fonbclhdl rTIP!ltshd) rC\II. Von elQaléblOllllclI uoltjo, 
paI gtnl UI!D regl[lmlr -DfIlalben nad) 30blrn jür lInglllllll 
me iU rlflaren, iU rlnl! 10 iilllllal)hd;llll UlIgrredillgfnl bOI 
ｰｾ＼＠ ｾ､ＩＮ＠ nlrUt:dll nodl OIt tlnt ｾｉｧ｜ｴＨｵｮｬｬ＠ ｢ｬｮｬｲｬｾｴｮ＠ lotlrll 
dIa. ous/[ Ullllltl )rblg/ll hbflalrn. ｾｬｬｬｊｯｬｬ＠ antme lUar; 
nh! re, lUtnn man DI! ｾｲｑｬｉ｜ｬｲｮ＠ IVrgrll ungrírelullrl '21111 I\!. 
ｽＬＢｾ＠ ｾｮｄｉｵＮｮｧｴｮ＠ In ｾＱＧＡｉｖｨｮｯｉｕｮｬｴＡｩｵ､［ｬｬｬｬｬｧ＠ iógt; abrI In 
cUJ tgrntrll, IlJrlillt tU!(1) Ibrr ＧＲｉ｢ｱｲ｜Ａｾ｣ｮ｢ｲｵ＠ UIID Ibltll 
C8tl, ｾｬｯｮｧｲｬ＠ an ｇｬｲｬｾｨ､Ｉｴｮ＠ nalulg/lIlóS bll libridlhcállngclI 
ｯｾ＠ :1.." u: .tlnrr. ｾｵ･ｬｬ｡｢ｬｬｬ ｲｾｴｕｵｮｧ＠ brfinbtn, tlllrll 0lfi3ltUtn 
ｾ｡Ｉ＠ ｾｦｉ＠ 11 ah I fUI n\(1)1 blntrnD i" flllólrll, unO tltjrlllllrll 

u llltl.djt Ibtlle ouê UnhnnlRli, Ibtllé aue 910lb Illdit a n: 
ttl0. ballttln rOlllllrn, ｾ｡ｪｬｬｬ＠ tI! mOIQhld/rll 'lIrd;llulI 
11ICleiUB!btn - taiu bal tlr Olrgi/lung f!1I1 OI/dll ＱｉＱＱｾ＠
fanll ｾｴ＠ lunê .babrn, bUlro tlt Wrgl/ugnung trr ru -I. 
IIgful Clnrê orfi31rUtn ＧＱｉＱｉＱｾ＠ brl·fl t ti ._ U 

til I, unb ｾｬｉｬｭｯｬｯｬ＠ trr ｜Ａ｡ｮ｢ｲＰ｢ｴ｢ￕｉｏｉｾ＠ ｛｣｜｢ｬｾ＠ ni U\)rrlolllglrll 
ｦ･ｪｾ＠ iU trllortn.' I. !tgmungêltlllg 
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• ao lllrlrr GfnntQl bri IUlUlOmrUrn (ic\offril In tU!'" tir 
1"6 .. ue 0liull9 ttl .Glflmamo" rllu · .." U"i !l.t\;1 unlrmi/113 bobrn 1I0d;l Ctn g ｇｉｾｉｉｉ＠ grfoll,lirlellnrl. 

Ih. 2.\31rb \IIan IIOe\) [oqlll tUlfrll Ｚ｡ＢｩｾＱＱｲ｡ｧ｣ｬｉ＠ ,onluwbrll . 
il aUI ｬￍｬｬｬｲｵ｢ｬｕｉｉｾ＠ trl.CiIUllrbt ｾｮ｢＠ ＢＧｬｴｬＡ｢ｵｴｮ｡ｾＱＰ＠ 'l'rongrn _ .. • '" .., rr", 111unl1 oUn 
< SlOllfC\llonrn, lU!ldlr tllllll iunrm O>ro)lfl t . "I 

I
. , .., ｴｲｮｬｾｵＨｮＺＬｯＬ＠

IlIla Ilallon OIl.llrbl, UIII brn ｾ｣ｴ￺ｬｩｮｬｦｦｴｮ＠ unO '11111 !li' 
d)rll ttl !í!lIlUallbml. ｂｴｾｲ･｜Ｉ Ｑ＠ 6U lurrtrn. 111 d/I tlln ｾｉ､［ｬ＠
1I0dl plollllldl 111. tale re 1I1d/1 !In UIIIIIIII-Iba '" B ' 

· d[ - '" r· (f . ' li. 11110 n,' ,ICe ｾ｜ｮｬ ･ｉｃ＠ 1I trl Tlnluantrrtl btlUblt? O, 
'" " tO • tl 11111111 IIhln, I. Itl .1111 \!1111U.ll1ttltl ｾｬｲｬｩｬｬｧｉｉｉＱａＮ＠ ob tI ' 

I" ' n" I • II I lO .·rlll ,. ",n.C\ tr ri n/ ilUO I cllllall) iud}I, bIt !IJlõg-

110 
hdlftll jinbl, lin ｧｬｯｬｲｮｴｬ｣ｾＬ＠ DOI tini ｇｬｲｩｴｾ＠ oll/danntre 
\)allllh!nlebrll iU blBlnllrn? 

íjmm: 2.Ild.:brl 91alloll01l101 uon liln1\10nttltln _ fóllle 
Nr ｇＺｲｦ￺ｕｵｮｾ＠ Drl Ｇｉｯｵｬｬ｡ｾＧｉＮｴｲｉｬｊｯｬｴｲｬｵｮｧｲｬｬ＠ boupllod}hd} 
iU Glul/? 'l'tll ;:ilah,"un, ＧｬｬＳＰｲｩｬｬ｢ｯｾ＠ unb anOmn ra. 
Ibohid;lrll (!lIIllJanOttrlll, Nt úbllllll Irl(\)1 rlllIR Glrlfl· 
he\)tn Ibm .!\Ilctt fI 11 ttn, todl mo!>1 mdlt. abrr btll 
'llWlidirn, tlr in Orl ＺｄｬｴｾｲｩｯｾＱ＠ 'lIfatbollren ｩｩｮｾＮ＠ ｾｵｾ＠
bit \)on brm ｉｉｬＱｮｩｾｲｬ｜ｯ＠ Urll Ihltlíit tlrlIO"rll/n, jÚI Il1tld;lt 
NI 'Iounal)'jdjr ｩｬｬｯＢｾ＠ .-intllll, ｾＱｉＰ＠ 'lltulic\le. lIlllb 
llIon nodi 6U blbollVltn 111 0llt 11 , tafil ｬ｡ｵｮｾＱｽ＠ ｾ､Ｑ＠ trr 
beuljd;lln G:ln1\1onbrltT milll ollllrblll!. tafi 11 ten 2lltrlb 
birftê !ilelllllllrê ｵｮｬｬｴｬｩｬｬ￳ｾｴ＿＠ ｾｮ＠ gani ｢ｴｬｕｏｬｬｾｧｴｮ｢ｴｬ＠
Illl ti ir iillo frlnr ｾｲｬｬｬ￼ＡＩｵｮｧｲｮ＠ bem jlllwITt NI ｾｲｵｬﾷ＠
[d;ltll (hnllJantrlUnll ｩｵｧｲｬｕｑｮｾＱＮ＠ unb ｾｬｲｬｩ￺ｬ＠ foUlrn uniH 
\!lllltelrulr ｾ､Ｑ＠ ｾｬＱｮｦ｢ｯｬ＠ rtnltlitn. 
ｾＮ Ｇ ｛＠ ＡｉｊＯ｜ｏｉｾｲｲ＠ ｾｲＰ＠ ｾｬｉｮ｣ｲｮ＠ bal etn Ｈｩｲｬｯｩｾ＠ nid;ll obnt 

tlr ＳｵｾｵｮｬＱｬｵｮｧ＠ non 'llonla0 ｢ｬｮｾｵｾｬｬＯｧｴ｢ｲｮＮ＠ !lJlon m/lil 
ｴｾＬ＠ tIl übllgrn ＡｉｊＱＱＱＱＱｾｲｬ＠ )llIb nUI bit ＮＡ｜ｯｬｬｬｭｩｾＬ＠ Olt gr. 
iil!l!n 2llrtf!rugr orê ｾｬｲｬｬｬｩｬｦｴ｜ｬｬｯｾ｢ｴｮｬｲｮＬ＠ rI ttuft jÚI ｾｴ＠
oOr unb Itnft lir aUr. tu ('hlatil ｯｦｦｲｮ｢ｾＱＱ＠ ab/[ iU' 
gltiill, IlJrl!\" lIeie J\luft ｬＺＧ｡ｮｬ｡ｾ＠ uon lauual;) tlenllt. 
Ａｨｬｑｾ＠ ioU man ta tlOII o/n ｖｲｬｾ､ｽｬｬｵｮｧｴｮ＠ ballrn, ｯ｡ｪｾ＠
ＧｬｬｾｮＢｬ･＠ ｾ￼｢ｬｵｮｂ＠ lud)r 11111 lnullal) 1 00'1 ｩｾ＠ brl lirlaii 
nlll Ullóntnlhd)I, um ivlitrl bUli!) brffrn 3ulúcfnabme 
ｾ｣､ｬｴ＠ õffrnlliill trr ･ｯｃｬｴｯ｡ｾＯ＠ unO loulla\) 1111 all!)!n· 
JOUlgr0, ld)mrt4ltlbajl,il (ínlgtBenrommrn AU brlV!lltn? 

ｾＭ

ｾ＠ n I a n b. 
!mrltauGjltUung in 21nt\llul'tn. ,t'/l ｭｾｬ｢ｯｵＮＡｄｬｩＮ＠

nlilll bal an tlt $lãr1trlllru UOII (hl'llIto ｾ｡ｮｬｯＬ＠ 6. 
ｾ｡ｵｬｯＮ＠ ＺｊＩｬｴｮｾｩｬＬ＠ ｾ｡ｬｯｮ｡Ｌ＠ 6a .. (iQI\JOIIIIO" unb llllo (Dlonte 
to 6ul rln !llUlloid)lCIbrn ｲｯｬｧｲｬｬｾＱｒ＠ Ｚｬｬｬ｢｡ｬｲｾ＠ gwd/I/I. 

'lla tIt fOljnhd)e :JlrglflulIll nd) bti Ott Im 10m· 
IlIrlltcn !li/ai In ｾｮｮｵｲｬｰｲｬ＠ Ilal/finotnben ＲｬｬｴｬｬＮｭｵｾＮ＠

il/llulla. 11Id/1 ｯｩｾｪｬｲｏ＠ \)tlllllln laijrn fonn, 10 boI Ilt 
br l(\)lollrn trm (irnllo ba \!ouourQ t (,iommrlClO, llJel· 
d)/0 tOlt' elllr ｾｵｬｩｾｲｕｵｮｂ＠ brajillanlid;l.'1 !Drotuflr 111 
bCI bllljur brlluulOl/n ｾ｢ｬ｢｣ｬｬｵｮｧ＠ iU ｯ｣ｧ｡ｮｴｾｬｴｮ＠ ullb 
iU luttn ndJ uorornOllllllen bOI, aU! Unlrl11lljlung ongl' 
b/lbrn iU laijln. ｬｩｾ＠ mUltt trbr Im :lnlmllt til Ii\ll' 
11IanOtlung !blonlltne htgrll, lUrnn ｾｉｴｬ･ｮｬｧｲｮ＠ ＧｬｬＱＰ｜ＩＱｉｉＳｾｮＬ＠

111 trntn tu fcrmt! lillllt'anttlung brgonnrn OOtl 1141 
fillon rnllUldtll bOI, ouf Nr fllUobnltn ＧＱｉｵ･ｾｲｕｵｮｧ＠ 'h I' 
IrClrn Itln lUürttn, ntelll nUI burd;l "J:llobrn alltr Ibm 
ｾｦｬ､Ｉｬ｢￼ｭｴＡＬ＠ ionorlO Illt!irU oud) tUld/ Ol/jllllllrn ｾｾｯＮ＠
buflr, 1\1t1d)e trnl'n 111 (íulopa gltld)rn. \jUI ttqtn 
3lUríf nun ｭ￳ｾｲｮ＠ (!1l1. lilrUcn!, 1111 ljaU ftlnr :Dllllel 
iUI VIlOlljioUung tIIltl tlroulllilQlall01itUung tlolbontrn 
l\IIb. tlllr otrr mrblru l\ol11'l\It1ion!ll rllllnnrn, llltld)/ 
jldi 11111 tem (irnlco ｾ｡＠ \!olJouro e (iolOrwo In '!\rrbm. 
tuno ｉｲｾｲｮＮ＠ une 111 Urbctrllljllmmung mil Oblgtl ｾｴｲｬ＠
te ubrlll'hmrn, ＧＲｉｵＰｾｲｕｵｬｬｧ￩ｶｲｯ｢ｕｦｬｴ＠ iU fOllllnlln unb an 
ll/nQnnl(0 (irnlto iU Ubrlnllllrlll. 'lllt falinl. lllrlllllung 
boffl, oal0 lilU. liF. '1IUre iUI ｕｕｬｴｬｾ￼｢ｵｮｧ＠ Otl gtnaron­
Irn ｾｩｩｯｃｬ｡ｨｯｬｬ＠ 111 Ｇｬｬｵｾｪｵ｢ｬｬｬｮｧ＠ Ibm Volllollld)rn ｾｴｲｲｬｬ＠
Ibun lurlNlI, UIIO \1)\(b bllonttr0 aud;l btp \)on !llll\)alrn 
tlrjrm ｮｩｊｾｬｬ､ｩｲｮ＠ 2lltlfe anlletn\Jrnren Ｇｬｬｬｲｮｾｲｮ＠ Iblt '1Iuj. 
IIItlttomftll IlJlbmcn. 

el'or[aDlfrit. ｾｲｲ＠ ｾｬｬｬｬｬｮｴｬ＠ tre jnnlln boi t!e !Vra. 
jitrnlcn brl !Dloull\!/n ongtlVlttrn. In fllnem aoUt obnr 
oorl)tlIgr (iUllódlllgUlIg. tlr In Ollllgcnbtn Jóllrn Icll' 
Ill0 Vblldl \)rllongl IVtlOrn [oU, IlgrnOlUtld)r '1Iuligabrn 
aUI ｾｉｴ､［ｬｬｬｵｮｧ＠ Of! Vrrba Ｌ･ｏｃｃｯＨＨｾ･＠ vubllC00" iU llIoilltn. 

<iin G}olb[ogeT Illmt/ 11\ 6anlo 1211110010 bt 'llabua 
('lJlon. 9110) ｴｬｬｬｾｴ･ｦｬ＠ uno tlt linlCrefung rUlltI dj/mlid)t 
UnlCrjue\)ulIg al0 mU ｦ｣ｾｧｲｏｴｕｴＮ＠ Db tae tlagrr aud) 
abboullJulolg. ｉｾ＠ 1lId)1 BttoAI. 

＼ｩｩｦ･ｮ｢｡ｾｮ＠ nllC\j ｇ［ｵｲｩｴｩｾｬ Ｎ＠ 'lli/ \!ofolllolllJr bal brn 
Gllvr tl brr 6ma ubrrl41nlttll, Inb/m a 111 21. Drlobrr 
Otr V55 :Dltla ubtl brl !lJltrtrlinõd)1 grlrorlle lunntl 
brl ｾｯ｣｡＠ ｾｉｯｵ｡＠ bun1/blod/rn llJororn ｉｾＮ＠ lie ｾｮｯ＠ nllll 
tiO J\ 110111. jrlog unO irblco IIUI nod;l ca. 30 J\IIOlO. au[ 
tu ,poe\)rbrllr. tlOII trlllll ｾｩｲ＠ lílbalbrlltll j!lhll rlnb unb 
11111 tlr Sd;llrllrn, fOllJlt brr Obl!bau "OIIlH ｾｉ￼､ｲｮ＠
irblrn, ｾｭｬｬ＠ ｾｉ｡ｬｲｬｬｯｬ＠ IIHI trl \!OfolllOlllJr brlbflgliubll 
Illllb. ｬｩｾ＠ Ilrbl iU rrlUorlrn, ｢ｯｩｾ＠ Olt ｾｯ｢ｮ＠ noi\l \)01' 
ｾ｡｢ｬ｣ｾｩ､ｬｬｬｬ ｬ ｩｬ＠ ｢ｬｾ＠ <iullllba jabcbal IVlrb. 

<imullaipotion. !lI11I :Jlltirllfd;llllltll, 010111 môdllt fagrll 
11\\1 ｕ ｬ ｢｛｜ｩｬｬｬｬｩｵｮｾ＠ bal Dlr (ílllallllpollon In brl 'l'roUIII! 
9ho Gllanbt bo Sul Ibl/lll ,31rlt bl! gÕllihillrn ｾｴＮ＠
ｉｬｲｬｬｬｬｬｾ＠ aUrl EfloUtll ｾ､Ｉ＠ gtllobtlt. ｾｲｾＱ＠ lil oud) rir 
910d)Cld/1 UOII Drr (lrllQabt Orl ｉｲｾｬｲｮ＠ Gflautn 1111 !Dlu. 

IIlilP ｾｲｬｯｬｯｾＬ＠ Oe'lI ｉｲｬｯｵｲｬｬｬｴｬ･｜Ｉｾｲｮ＠ ttr 'lllonln!, brflólIu t. 
'21111 lli . Ollobrl 11lll10r b011 In frttthillrr ＸＱｾｵｬｉｬｬ＠ Orr 
ＡｉｊＱｕｬｬｬｩｬｰｯｬｦｾｭｬｬｬｦｬＬ＠ 111 Glrjlfllltall bril 'llIOJltllllrll 11110 
ｾｉ￩＠ ｾＱＱ､［ｯｦ･Ｎ＠ til \)rtllollu IIg b.1! IIOe\) übllllrll õooO 
Errou!n, bll '-!lrloloê briOS . urrfullbtl. 't>araui 'ltbcIIIII 
UIIO Volf0Irilhd)lwrn. '!llae ＩｲｾＱ＠ lIodl iU rlllall!lplrrll 
blrlbl, ｉｾ＠ ｧｲｾＧＱＱ＠ tae. lUae brllll0 flllOll61PIII Iuorbrn rtne 
SlltIIHglrl1. 3:},UOO (Jrtlbmrr ｉＱｊｕｉｾｴｮ＠ idlon aueg;nrlll. 
(ih/ t00 30br !II Ünbt g/hl, mlrb ÍldI btn !1\1rl Iflourll. 
irrlrn 'tIloUllljrll _ bre ｾｬｯｬ｢ｬｮｬｩ＠ ale bllllr til ｩ￺ｴｨ､ｬｾｲ＠
!VrOUIII! Ote Slol1ttrrlell0 jUlldtll1 bobtll. -Jur tlr IIHI 
!\IH 111 fiapllol. \)on 300 ＨＵＮＰＱｬＱＰｾ＠ ｯｲｬｬ｡ｮｬｾＡｬＱ＠ (il 11 1ll01l' 
ｴＯｬｵｮｧｾＧＧＺｉｬＬ｛･ｕｉ､［｡ｦｬ＠ UOII !DrIOlai! tullrbm bll Wrlrgrnbm 
｢ｾＱ＠ tlI1l0bnlrn !lJ/afftnbltrtlllng UOII .i:rla\)rn I1Jrllrtr 
I[)() U.01l100 Ilrif\d)lIet. !lJlõd)trll I1I gut alllltl\)rnOrl 

I 
i 

lUtrNn, um libtT ｾｴｮ＠ frillidlrn E\unanb, tn ｾｵｲ＠
ｾ｢ｯｨｬｬｯｮ＠ tlntltlrll I\mO, lrle\)lrr brn ll1tg!ul)tljrn. ｾ＠

ｾｯＡ｡ｬｲ￩Ｎ＠

!luGfidltrll für !lQUUI}. ｾｮ＠ ｾﾫ＠ 9\nmrlrUft 
tincm '11 111 f ti btr .Glmnanlo· \lbrl tlr Ｙ｜ｵ￩ｦｬｾｬｲｄＸ＠
ｾ｡ｵｬｬｯｬＩＧ｀＠ ｾ｜ｴｾｴｬｬｬｊ｡｢ｬ＠ ictmbl trr ＮｾｬｵｬｬＱＮ＠ 3Ig.": 
ｾＯｦ￼ｬ､［ｬｬｵｮｧＬ＠ toi' launa\) In ｾＢｩｕｂ＠ Qui [tlnr 
\1)abf bltl nld;lr bit ｢ｴｾｲｮ＠ '1lu li lldj)ICO bot, 
nldll IlIrbr gtltcl1liflllgl rrfcttlllen, btnn blr 2:ltlO""::" 
tofê nUI tlt illl :lablf ｬｾ｢Ｓ＠ ｬｉｾ｢＠ flúbtt quo 
llllãblH Ibr 'll.Iatllte\)1 outubtn 10llnrn, bOI til 
til Gltgnrr bUld;lfuujt. E o ti!! I ｾｩｬｉ＠ \)orauéitbrn 
\IIrrOrn rlllJO '/. ter ｢ｬｴｾｧｲｮ＠ 'l.ílãblcl í Ú I ｾｑｱ＠
nllnmtn." ... 

!lrrfaUrnbeG ｾ｡｜ｊｩｴｴｧｲｬ｢Ｎ＠ - 'lllt !íinlllbun ii.;o 

trl 10$000 !Jli!.E(\).tlur tli 6Iaoli!icballei!. 6, ｾￜＺｾＮＬ＠
glúllri ｾ｡ｰｬＯｬＬ＠ In blil ium 30, :> uni 18t15 nrrlà ... 
lUolbtn, lIt'd 
ｾｭ＠ ｾｾＮ＠ 'llr4rmbrr b. ｾＮ＠ femlr rntlSI trr Ｓｴ￭ｾ＠

i UI !í\llIOlllllg lolgtllbtl Ecbrrne tce ･ｉｏｏｉｾｪｾ｡ＧｃｩＧＧＧＧ＠
20$000 5. G:flalllpa, . 
10$000 õ. • 

1$000 3. • 
ｾｉｃ＠ ｾｉ￼ｬｬｲｮ＠ 200$000 !Jli!-5ctelnt bti! ｾ｡ｮ｣ｯ＠ to 8aa 

1. unb 2.8ttir, bJben DOIII 1. Dflobtt b. ｾＮ＠ aR ria 
ｾｉｩｬｦｯｮｬ＠ \)on 80°10 rrlltlrn. " 

SECÇÃO LIVRE. 

Impostos provinciaes. 

Foi sob este titulo que o pretensioso ｾｵｬ｡ｰｩｯＢ＠
n Dcmocratll," arvorado em j uriscoD6ulto, quiz julpr 
ad I i bi I U m deeidida a questão sobre 06 ilDpotIoI 
ineoustitucionaes ereados pela As..embJea legi.1aIi1& 
provincial, baseaDdo·se no Accordam da. ｒ･ｾｯＬ＠ ,_ 
publicou, proferido Da appcllação e x-o t:fic i 0, em ,_ 
.:\0 appelladores João do Prado Lemos & Ci&., cajI 
Aceordam está embargado e peudo de ､･｣ｾ＠ fiaal 
do dito Tribunal. 

Para coutrapôrmos ao logro que quú i ru pi Dgir 
o • Democrata", ba.UI lançar. mos a visla para o .. 
sequente Accordam da mesma Relação, prolcrido 
pOIS d'uquellc, no processo em que .ll.v apl"'lI 
Trompowsky & BraDdt sobre a lllc;ma Ill<ltcna, eq_ 
deixamos de publica0' por já se!' mUito conhecido !I. 
publico; e é de crer que o DOSSO ｣ｳｰｩｾｩ＠ luoso ｾ＠
culista do nDemocrata U o tenha apreCiado por mil 

de Ullll1 yez nOS jornaes da proviDci .. ; e portanto 
perguntamos, a que fica ,cduzida sua ｯｰｩｮｩｩｯｾ＠

Quem p l' C g o u o 10(;1'0, ou deixou·se lograr pIIl 
iDcutir no animo dos commerciantcs o ､･ｾ･ｲ＠ de t­
garem o imposto inconstitucional de 2"/" crcadol<oIrt 
a IIU ーｯｲｴ｡ｾ￣ｯ＠ ｾ＠ . 

Por nossa parte aconselharemos ao comlDcrClO, ,­
não 50 sujeite ao pagamento desse imposto ve:u.1Ol 
e incoDSl1tucioDal, creado contra as ､ｩｾｰｯｳｩ￧￵ｴ＾＠

alts. 10 § f> e ｬｾ＠ do Acto addicionuL 
Deixem a Fazenda provincial prolDoI'cr a fXIO­

tiva, porque acima da vontade dos exactores e;ti 
poder judiciario, que lhe servirá de cgide, para 
baqueial' u.ou cxecução illegnl, filha do abuso GH 
assemblea qut'. se diz liberal, e é dcsrcspeiwdora!ll 
pro[lriv Acto addicional, obm do seu pUllido. 

Honra ao puder judiciario o iDdepeDdenle, aq 
não pode u pretcncioso censor tomar couta de 
nctos, por tal ta de compctencia, 

Agora o publico quo ajuize qual de nós argu 
lavn com bolidcz nos principIO. juridicos, 6. 
certo, de quc cDtcDdcr c applicur as Icis, Dão e , 
plesmente fazc!' I!IIngrias, ou applicaT causticos, 
cataplasmas e cmplastros. 

D es ter r o, Outubro de 1884 

AOI 

thuribulario8 do Dr. Schutel. 

Se' A muito tempo que os thuribularios do. Dr ue' 
tel, procurAu !'cKI'0uder as gl"l\'cs accu.nçoe. q . 

t . ri· , rClua e ｴ ･ｬＢｏｾ＠ el to, CIIIU I·claçàu a d"cur .a q nu 
a tsmiltll libeml cle.ta prOYIDCla 

Tuda. lia 8uas doli!)cncon. cr!lu infrnchtcrs', e 

1,IOlolango de in<hYiduus que o'l'ecul:\o COOll O 
.heme., voltav:\o ao 8CO IInt.!)o e.tUllo de 

occultandO·Bo nus sombras do .ilcnclO. 
lulCl.zrncntc lIem tOUOij os hUlllens politicos 

reprinHr u.n ｾ･ｬｬｴｩＢＬ｣ｮｴｯ＠ de odio t01'11'"1<1u-so , . 
lUente apreciado por 8COS cOlTeligionanob, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



As publicações do SI:. ｐ ･ ｾ ･ｧ ｲｩｮｯ＠ SCl'villl, com ('s­
pccinlidadc, e que "?1l\ . InserIdo no "J ornal do COIn­
mercio" dest" prOVInCI", do I. do correnle eom a 
cpigmpl;e: - Cattili"" bate 118 }l0 1 lM de ｒ ｾ ｉｮ｡Ｇ＠ _ 
Jlcúlhida pelos regenerndurcs como U1l\ I,recio.o ｮｮ ｾ ｨ ｡ ﾭ
do" ser\'1O de thema pnrn um ongcllhoso urll go que 
veio cnriquecer os colunlllus du "l)(' moemtn" , que 0 1'­

I\ulhoso apresentu:se cnl puLhco di zcnd o : "A pro­
porção que ｮｰｲ ｯ ｸｬｬｬｬ｡ Ｍｾ･＠ O d,a do. cOlllLnte, os conser­
vsdores desta pro\'lllc lS , ilo scutllldo CJllC ｦｲ｡ｱｵ ｣ ｩｾｯ ﾭ

lhes as forças, c abrem-se clal'os e11l suas ｦｩｾｩｲ｡ ｳＮ Ｂ＠
ｆ｣ｬｩｺｭｾｵｴ ･＠ este co n se rvador, que adherindo u 

candidatura do D.·. & hutel, Som duvida, cO nJO re 
compen"" de ｳ｣ｾ＠ ｾ Ｇｩ￧ｯｳ＠ medieos? tunto se empenha pcla 
derrota do Dl'. I uunay, não fará propaganda nem au­
gentará o circ ulú dos transtugas com esse instm­
oleulo de odi o, que não merece o menor concei\o da 
seosata opiJli:\o publica . 

Fique ｣ ｯ ｵｶｾｮ｣ｩ､ｯ＠ o contemporaneo, que os conser­
vadores de crenças firmes snberão votsr o mais so­
beraoo despi eso, a essas publicnçõcs sem fundamento, 
que n1l0 pode de maneira alguma abalur a repulação 
do Dr Tauuay, nem corromper a disciplina e união 
do pa,-tido conservador desta provincia. 

Que influencia pode merecer um politico, quo fa­
zoudo cabedal das más interpretações de seos ad ver­
iJlrios, apresenta-50 comootendo a candidatura do es­
colhido de seu partido?! 

Não duvidamos que os regeneradores tenbão aug­
montado o seu rebanbo com esta ovelha desnorteiada, 
mas <l.ue este procedimento condemnavel possa influir 
nO 80UUO de nossos correligionarios, implantando a 
discordia, é o que duvidamos, e o dia l. de Dezem­
bro IDostrará. 

Diz ainda o contemporaneo: 
"No 2. districto os conservadores travão entre si 

uma luta fratricida", e que o Dl'. Chaves se aprescn 
ta candidato "por sua conta e risco. U 

Podemos garanti r ao contemporaneo, que entre nós 
não su-:eederá o mesmo episodio ridiculo que se deo 
entre o Dr. Schutel e o directorio central do parti­
do liberal ; que o candidato escolhido nilo será força­
do a desistir "de tão signifi cante prova," como fez o 
Dr. Pitanga, e nem o elei torado se verá obrigado a 
aceitar a quem impozer a sua candidatura, sem o 
apoio da maioria. 

E' muito natural que, tendo o partido conservador 
em suas filbeiras muitos cidadãos illustres, que sati.­
factoriamente podem representar a nossa provincia, 
tenha o ｾ＠ dil'ectorio" de lutar na escolha de 
I!eOS candidatos_ 

NAo sllccede o mesmo enh'e os liberaes: o conse­
lheiro Mafra não obstante o papel secundario que aca­
bou de fazer na ｣Ｎｾｭ｡ｲ｡＠ temporaria, fez do 2. dis­
tricto desta provincia sua feitoria, beudo sempre seo 
candidato cronico e competidor, devido a deficiencia 
de quem o possa substituir; o Sr. Schutel reconhe­
cendo a fraqueza do Sr. Pitallga disse com seus bu­
tõcs: - quero e posso - ; impoz a sua candidatura 
e esmagou o menIDo dos liberaes. 

Os liberaes, melhor do que nós conhecem que, nem 
o conselbeiro Mafra, nem o Dl' Schutellbes inspirão 
• menor garantia ; que UD.a cadeira no parlamento 
concedida a qualquel' um destes cidadãos, servirá uni ­
camente para augmen tar-se-lLes os rendimentos com 
mais uma verba, que com assiduidade receberão. 

O Sr. &hutel, praticando o mesmo que nos dois 
biennios em que foi deputado provincial, considerará 
de nenhuma importancia o mandato, e raramente será 
encontrado em sessão. Finalmente será a inercia per­
IOnificada. 

Ao eleitorado 
DO 

PARATY E BAlmA VELHA. 

Approxima-se o dia em qUI) o cidadão VIII mam­
povo. lestar por meio das urnas a soberania do 

O dia 1. de D ezem 1>1'0 ba te ás portas. 
Conterraneos! Mostrai a vossa força e pujança, 

conferindo mais uma vez o diploma ele deputado ao 
benemerito Dr. Alfredo d'E scragnolIe Taunay_ 

O actual governo está por demais condemnado pe­
lo paiz com O exemplo dado pelas eleições ｳｾｮ｡ｴｯｲｩ｡･ｳ＠
ｾｳ＠ proprovincias do Rio de Janeiro e SergIpe, onde 
tnu,mphou por grande maioria o partido conse.rva.dor. 

Eutre os candidatos apresentados no 1. dl stncto, 
nilo ha que exitar um SÓ momento na escolha; en tre 
o ｧｾ｡ｮ､･＠ cidadão o Dr. Taunay, o um medico im­
mento, sem aptidão nem prestigio, n1l0 ha compara­
ção possivel. 

A's urnas, cid.adi!.08 .. .. . 

Vi va o Dr. Taunay! 

Paraty, 5 de Novembro 1884. 
1.11.. eldt.rtt. 

Ui 

Carta de um curytibano. 

Outubro de 1881 
Cari ssi m o Frnn c i sc nn o. 

Entil.Q a.migo; a ingrata offi cinlidacle da Ni ctheroy, 
gostou ｭｾｉ ｓ＠ dos atlracti vos J oinvillenses do que d 'cssa 
invicta cillade : nem se lem bra l·ito dos agrados fcste-. , 
JOs,. ｲ ｾ ｰｲ ･ｳ･ ｮｴ｡ ￧ Ｂ ｯ＠ theutral ; nada; sito na ve rdade 
mUlto Ing ratos a'lu oll es marinheiros. 

A pouco, mandarão- nos um bolletim do amavel 
D outor ap" esenlnndo outro D outor, (Schutc l) ans elei­
tores hberaes e declarando que as Pitangas de ma 
duras passaram a podres, e que não podem ser apre­
sentados aos scus deli cados paladares. 

P úis olue! immonso e ina l' reciavel, antes as Pitan. 
gas podres, do que a seringação, as sangrias e pur­
gantes do medico de S . Mi g uel. Mas, lou\'o sempre 
a lembrança, armado de uma boa seringa, talvez 
vença a eleição; elle que intimide os eleitores r ecal­
citrantes, - com elY8teres! I I 

Na qualidade d e conservador gostei de ver o pro­
cedimento do novo Pres idente; não quer fazer de 
J uca Roza, seo predecessor, que lá foi dirigir o jor­
nal offieial, o que em bom púrtuguez, chama-se: pas­
sar de porq uei ro a porco. 

Dizem que nito gostão d'elle, os taes liberaes, 
porque não segue o exemplo do antigo, e assim 
adeos tra6cancias; e lá sabe o Taunay. 

Pois olhe, este no\'o Presidente me agrada, e to­
mara que Santa Catbarinu o conserve por longos 
annos, para tratar um pouco de beneficiar a provineia 
que COm a contradança de presidentest_por poucos 
mezeil, não dá um passo para diante. .Não sei se o 
Presidente lerá esta minha epistola, nem sei se elle 
é esp"'itista; se fosse oh! que pecbincha! ia dar-lhe 
conselhos de metter na cadeia, meia duzla de cri­
minosos que estão occupando cargos publicos e ca­
balLlDdo na eleição. Em todo o caso, vou já denun­
ciar-lhe um, os outros hirão depois. 

Exmo. . . _ Existe em SlIo Bento um quidam, 
cujo nome verdad eiro é Antonio Henrique Gis, que 
alli está com o titulo de commissario, e enviado libe­
rai para ganhar fi eleição. 

Este sujeito naturalisou-se cidadão do nosso Im­
perio sob nOlIle falso, já occupou cargos publicos, e 
assignou diversos papeis com este nome falso. 

Gis é desertor, a lem de outros peccadilhos, que 
lhe fazem receiar ser preso por autoridades allemlles 
este sujeito naturalisou-se sob nome falso, e nito 
pode apresentar conforme a Lei exige documentos, 
do consul allemão, attestando a sua idoneidade. 
Quando a corveta allemit a Victoria, andou por aqui, 
com medo de ser prezo, fugiu para o matto, e já foi 
melter-se em S. Bento, onde tem enganado a meia 
duzia, porque S. Bento fica longe do porto, onde 
pode ser preso com mais facilidade. Fogo n'elle, 
Exmo., que ｴＮｾ･ｳ＠ individuos envergonhão a emigração 
e uropéa.. 

Por esta mesma carta recommendamos O tal Gis 
ao consul allemão, a quem podemos apresentar as 
provas documentadas do que aqui dissemos, provas 
que um espiritista allemitol mandou vir,. e está guar­
dando em J oinville. Adeos até o seguIDte. 

Seu velho amigo 
F. 

o trecLo de uma carta, transcripta no ,Jornal do 
Commercio" de 9 de Outubro proximo findo, e di­
rigida ao Exm. Sr. Dl'. Taunay pelo Dr. Waldemal' 
E. Leuenrotto, vice-presidente do Club de S. t)imão 
em S. Paulo, expende as seguintes idéas, depois de 
descrever os municipios de - S. Simito, HibeirD.o 
Preto, Franca, Casa Branca etc. : 

"Feito este ligeiro e mal acabado esboço de tudo 
quanto nos tem sido possivel observar, passarei a 
tratar da colonisaçil.O, quer espontanea, quer obtida 
por contratos. 

A corrente immigratol'ia para estes centros menos 
civilisados, é quasi impossiveli firmando-se a má von­
tade da maior parte dos fazendeiros contra o elemento 
estrangeiro na futil esperança da conservação do 
elemento servil. ElIes não os encarão como auxiliares 
da sua lavoura já arruinada; repudii!.o-nos como im­
portunos intrusos, verdadeiras aves de arribação. 

Será convicção de superioridade? Será temor de se 
verem supplantados com o correr do tempo ? Não, 
nem uma nem outra co usa, porém sim a posse de di ­
nhei ro cm mi!.os de pessoas menos instruidas. 

Aproveitão todas as occasiões para estygmatisarem 
o estrangeiro, e a neeellsidade deste emigrar da patria. 

Desconhecem as causas, não lembrando que o 
expatriado enriquece o paiz em que se estabelece; 
desconhecem muita cousa, se sabem das significativas 
palavras ubi bene ibi patria? porque então tratai-os, 
sempre e sempre, como hospedes? E que hospedagem 
é esta que 8e precisa pagar com, o suor dos mais ar-

duas h'uualllos 'I Entretan to essa ｲ ｾ ｬ ｵ ｴｒ ｮ｣ ｩＢ＠ contra 
o es trangeiro nAo cessl\l(. Clll qUlluto não vier a grande 
llaturuli suçí\o, idéa de q ue V. E x. se constituio o 
apostolo inea nsa vd . ｎ｣ｳ ｬ ｡ｾ＠ pOUC"" plllavrl18 classi­
fiquei a incl olo elo povo, com hOllroslls except;õcs, 
quanto li . idéu J c ｣ｯ ｬ ｬＩ ｵｩ ＮＡｬｾｉ｜ｯＬ＠ '1uer ･ｾ ｰ ｯ ｮｴ｡ｮ ･ ｡＠ 4uer 
provocada. 
ａｰ ｯ ｬ ｯｧ ｩ ｾ ｴ ｡＠ siuccro da ｩＢＧｬｬｬｩｧＢＺｉｾＢｏ＠ fra nca e cspon­

taoea , tcn llo medi tado ""I,,·,· " "'''" l11pto, c concluido 
quo é 10.,000 tamLem ajud:,r " cu lonisaçllO pOI' con­
ll·a tos. Al'pla udo, purélll, do c(wac;ão a guclTn que 
a t)"eicdadc Cellt..,.1 tem leilo 1105 que são lavrados 
lia E uropn. Uutros, I'0r{' m, 8.10 necessarios, pois, 
nUlll itlido que as ten as dC" olulUs scj llO dadas a im­
lIIignll1tes, cOnl in uará colllt udo inc ulta a maior parte 
do solo brasileiro, cm. sua quasi totalidade de pro­
priedade particul ar. 

Fazer chega r u um accô l·do esses possuidores, e os 
immigrantes menos favorecidos da sorte , eis tudo o 
meu intento; c por isso te nho proposto como unico 
alvitre - o IIITendamcnto sem onus para o arren­
datari o. " 

Confirma o que disse o Dr. Leuenrútlo tudo quanto 
ousei alfirmar no meo traLalho soL a immigraç.i\o 
europea para o Brasil. 

E. C. Jourdau. 

Transcripção. 
lIotlcias ,la rroutelra. - Lê-se súb esta epigraphe no 

Jornal do Commercio, folLIa de Curitiba (Paraná), de 
11 do p. P . 

»U w distincto amigo nos)o da cidade de Campo 
Largo mostrou-nos uma carta receLida de Palmas, 
da qual extractamos os seguintes importautcs to­
picos: 

"Espera-se a qualquer hora o contingente milita r ' 
que vem construIr a estrada de rodagem que do Porto 
da Uniito se dirige a esta localidade; mas autes de 
tudo devia cuidar -se da invação dos nossos visinhos, 
para quem esse melhoramento póde vir a tornar-so 
proveito.o. Ninguem desconhece que o governo pre­
cisa tratar de semelhante assumpto, devendo olhar 
de preterencia para esta lúcalidade, que é um dos 
pontos estrategicos. 

»lia poucos dias foi Palmas visitada por Argenti­
nos, que vierl\o, scm a menor ceremonia, le"antar 
plantas, tomar informações sobre as nossas colonias 
ruilitares, torças, campos, população, criaçi!.o de 
animaes, rios, passos e tudo mais quanto lhes in­
teressava D izcm que os nossos bons Palmenses nito 
recusarão de prestar ingenuamento tudas as informa­
ções exigidas por taes Argentinos. Foi D. Apparicio 
Urundona, com mandante de S. Pedro, que veio nellSA 
commissão, trazendo em sua comitiva um engenheiro 
allemào, que tomuu apontamentos, examinando todaa 
as posições, e demorando-se quatro dias em Palmas 
de cima, e tres ou quatro em Palmas de baixo. Aa 
autoridades do lugar não se oppuzerão a que es!l('s 
individuos levantassem plantas, organisassem mappas, 
e se munissem de todos os dados precisos. Ha poucos 
dias tambem andou aqui um Argentino, bastante 
instruido, que tem pal'ado em Palmas, Curitibauos, 
I:>' João e outros pontos, e viajado pOI' todas as pro­
vincias limitrophes com os nossos visinhos desde o 
Amazonas. Apezar de velho e doente, foi ao Porto 
da União, dizem, para conhecer a navegação a vapor 
do nosso 19uassú. Conta-se 9 ue o digno chele da 
colonia Chapecó, capitito Manano, 6entio já não eu­
cerra-lo aqui para manda-lo passeiar a Curitiba. Pa­
l'ece-me muito serio todo este negocio." 

Extrabido do Jornal do Commercio 

29 de Julho de 1882. 
.. J;.,er.. I.perlal t as ea •• ru ｉｾ｢ｬＮｴｬｲｵＮ＠

Em 1876, ot'ficiaes de intelligeneia e experieDoU. 
robustecidas pelo eusino pratico da guerra do Para­
guay, req uererão do governo autorisação para 11_ 
estrada de ferro que seguindo de leste a oate e 
partiudo do Porto de S. ｾＧｮｬｬＱｯｩｳ｣ｯ＠ do Sul, f08lMl ap­
proveitar a navegação dos rios Negro e Iguassú, eauim 
approximar os recursos do lmperio das noSllUl froa· 
telras argentinas c paraguayl\s. Se Daquella épooa 
tosse deVIdamente apreciado este projecto, que .w.. 
obteve plena approvaçJ1o do genelal em cbefe 41_ 
commaudou e terminou a guerra do Paragua1, e 
sabia e pre\'iamente considerou o pl'ojecto 100 o poole 
de vista estrategicoi poderiào chegar recursos oillita­
res do Rio de JaneIro ao Porto da Vietoria em qua­
tro dias. 

Do mo de Janeiro a S . Francisco, 40 borae; de 
S. Francisco ao }tio Negro, 180 kilometroa vi. ｦ･ｾ＠
seis horas; do Rio Negro ao Porto d. Victoria, ... 
vagução a vapor dos rios Negro e 19uaaaú 30 hora" • 
calculando pel'didas eID baldeação 20 boras, .... 
em quatro dias naquelle logar OI recunoll ｭｾ＠
da cõrte. . 

U porto da Victoria dista de palmas quatro. ai_ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• ele __ fronteira no Alto Uruguay oito a dez 
pela eatrad .. actlla •. 
lo ti. Jubu proltimo paaaaclo foi decretada a 

da referida estrada de li Francisco do Sul ao 
Hipo. OI concellllionariOll podem, se o governo 

JE" .. trega-Ia ao trafego em tempo diminuto, e ...:.o .. tl1ll'lo o intereese eatrategi.co, ci vilisadur .e 
... .-clal daqQelJa importante via de commWll-

ｾｾｰｩｴ｡Ｑ＠ comparado com o noces&ario para o ｾｲｯﾷ＠
I_Vn ...... da eãtrada de Icrro. do P .. ra:uá, é rela.uva: 

_te diminuto; o porto. de S. FranClsco do Sul o 
..... teatavelmenle vantaJoso. 

A b_ de operaçlo sendo o Iguassú permitto pro­
..... lIAo IÓmente o ParanÁ como o Uruguay, scndo 
_lIOtar a lua chave que é a estrada de ferro nllo 
.... ar 111" cortada pelo inimigo como o seria uma via 
... pararelJa a Irunteira argentina. 

S. • governo sustentar o prolongamento da via fer­
.. tio l'aran' Á foz do 19uassú, terá de constru.ir 
.... de 700 kiloruetros de estrada além ､ｾｳ＠ 111 Já 

t •• ,wapdoa de Paraoaguá a Coritiba. 
Se o governo ordenar este prolongamento até o 

PortIo ou Porto Amazonas, terá uma via felTea de 
I()f, kilowetros, e obrigará inutilmente as mercadorias 
do Iguaaaú a pagar lrete por esles 205 kilometros, 
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lJoando com a realisaçAo da estrada de ferro de 
5. FrancilCO do Sul terião sómente de pagar frete para 
130 kilometros. Diz o director da estrada de ferro do 
ParanÁ que prefere levar o prolongamento sem apro­
veitar a oavegaçilo do 19uassú, asseverando que o 
braço norte que vai ao PortA0 sómeute é navegavel 
em poUCOll me&es do anno. 

O que asseveramos, não por ouvir dizer, mas pela 
propria experiencia local, é que o braço do 19uassú, 
Impropriamente chamado Rio Negro, é perfeitamente 
navegavel, mesmo na época em que menor volome 

'de agua apresentai e isto desde o ponto terminal da 
via ferrea projectada de S. l!'rancisco do Sul até o 
porto da União, 00 Victoria. 

O que sabemos é que o concessionario desta na­
vegação está actualmente levando para o porto Ama­
zonas um vapor de reboque de Calado de Om40, po­
dendo rebocar, rio acima, cerca de 100 tonclladas; 
e que elle acaba de obter oma subvenção annual de 
12.O<lO$OOO. 

E' evidende que os 205 kilometros de Paranaguá 
ao Portão ou Porto Amazonas custarão ao Brasil, ao 
menos, 17,000:000$ a juros de 7%

, emquanto a via 
ferrca de S. Francisco custará apenas 5,000:000$ a 
juros de 6"/0 *) 

E' intuitivo que a não tactura da via ferrca de 
S. Fraucisco do ::iul obrigará as mercadorias do 19uassú 
a pagar desnessariameute um excesso de frete rela­
tivo a 75 kilometros de via ferrea . 

Remataremos appellando para o patriotismo do go­
verno e das camaras legislativas para se ordenar 
como de utilidade publica a factura da via ferrea 
de :'. Francisco do Sul, e que esta estrada se faça 
com a maior rapidez possivel, permittindo reunir em 
poucos dias n<l Porto da União recursos para prote· 
ger a nossa fronteira do Cbopim e do l!hapecó, a mais 
ameaçada. 

Desde 1880 está prevenido o governo que entre 
Palmas e o rio Parauá existe uma via de comOluni­
￧ｾ￧ｬｉｯ＠ que tem permittido aos Argentinos virem nego­
C18r com habitantes daquelle districto. 

O ｲ･｣ ｯｮｨｾ｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ feito em 1865 pelos engenheiros 
militares Jeronymo de Moraes Jardim e Alvaro de 
Oliveira demonstra a possibilidade e lacilidade de ser 
repentinamente invadido o districto de Palmas. 

Admittida esta possibilidade, umR força ｩｮｶｬ｜ｾｯｲ｡＠

em quatro a cinco dias estará de l'almas no P orto da 
União dominando os cursos do 19uassú e do Rio Ne­
groi em cerca de dez dias estaria na Vill .. do Rio 
ｾ･ｧｲｯｩ＠ e com mais oito dia. em Joinvillo e S. Fran­
CISCO do Sul, cortando ao meio o Imperio do Brasil. 

Ainda 9uo nllo Ｎｾ｡ｪ｡＠ r.cccio de guerra, é do dever do 
ｴｯｾｯ＠ patnota ｾ｡｣ｮｦｩ｣｡ｲ＠ I?teresses particularcs, m 
qwnbOl e duvlCIOtiOI, ao mteresse publico. 
ｾ＠ porém forem estes. interesses tão poderosos que 

façAo calar a vüz publica a bistOl'ia tomará re8-
\,onb8vcis e appellidarA de' traidores aquclles que ti­
verem obstado a fCltura da via lerrea eminentemente 
eatrategica de S. Francisco do Sul ao Rio Negro. 

Rio de Janeiro, 8 de Agosto de 1882. 

E. C. JOUltOAN, engenheiro. 

*) Pelaa dClpezas ja feitas no trecho da estrada 
de l'arauaguâ a Coritiba pode 80 asseverar quo a 
despeza total até o Porto Amnzonas .erá superior 
a 20,000:000', 
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ImmigragAo europea 
para o ｂｲ｡ｾｩｬＮ＠-(çoneloolO• ) 

Dr. J . Parigot. 8cssàO de 16 ｾ･＠ Ago.sto de 1870. 
Sociedade Auxiliad.n·a da llldustna NaCIOnal. 

Senhores permitUlo rue dizer, francamente, que 
achei boa, ｾ｡ｲ｡＠ o Brasil, a determinação do ｧｯｶ･ｲｮｾ＠
de supprimlr a exageraçAO de seu papel na colonl 
nisaçAo. Me parere evidente ｱｵｾ＠ uru sys\ema, comO 
aquelle dos .mtigos, que absorVia ｣ｯｾｰｬ･ｴ｡ｲｵ･ｮｴ･＠ o 
individuo e destruia a sua responsabilidade perante 
a sua familia, não pôde convir, nem. mesmo ｾｭ＠ um 
paiz, bastante generoso come) o BraSil, onde mnguem 
morre de fome, ainda qUi nilo trabalhe. 

Porém longe de crer que o governo ｮｾｯ＠ deve fa­
zer nada para attrabir e ｦ｡ｶｯｲ･ｾ･ｲ＠ a emlgraçll;o ｾﾭ
pontanea, penso que é preciso ajudar aquelles Imml: 
grantes que tem esta determinação (a qual _ reparei 
em muitos colonos allemaes e de outras naçoes) atá 
terem elles vencidos ｾｳ＠ primeiras ､ｩｾ｣ｵｬ､｡､･ｳＺ＠ E' 
uma necessidade economica bem entendida, associar-se 
ao menos moralmente, com bomuns que têm a paixão 
dos u c c e s s o. -

leão quero abusar da pasciencia da casa, porém 
posso assegurar-lhe que tenbo visto muitos casos d'es-
ses nas colonias do governo. . 

Não duvido expôr as razõeS que, supponho eu, Im­
pedirão até agora a immigração de vir, com seus ca­
booaes, fazer aqui o que ella tem executado nos Es­
tados Unidos. 

Temos primeiramente, a falia de caminbos de ferro 
para cbegar, sem demora e com pouca despeza, até 
as immcnsas planicies que dcsde os rios da Prata e 
do Paraná vão elevando-se até as alturas da serra 
das Vedon tes, e á leste até a serra do Mar. Esta 
bacia immensa contém rios, morros relativamente 
pouco elevados, mattos e campos riquissimos. Se os 
Immig. antes da Europa soubessem que o'estes campos 
não existem teccas periodicas que destrullo a vegeta­
ção, como nos Pampas, nem inundações que as seguem, 
emfim que lá, conforme as alturas, pode-se cultivar 
cereaes e plantas lorrageiras criar gadoou 
estabelecer fazendas para o c a f é ou ai g o d li o: digo 
da falia do throno, ou pelos requerimentos relativas 
aos subdelegados de aldêa ou a08 com mandantes l U­
periores da ｾｵ｡ｲ､｡＠ nacional. 

Tal é a hlstoria, tal é o syslema, tlll é o costume 
observado desde que se concluio com o ominoso tI a­
fico de africanos e tal é a perspectiva que ainda se 
me antolha. 

Se desde esse tempo se houvesse cuidado seria­
mente de attender para agricultura, fornecendo-lhe 
capitaes ou buscando allivia-la dos onus que sobre 
ella pesão; si se bouvesse cuidado seriamente de pre­
parar o paiz para a cri.e annunciada, prevista, e im­
possivel de evitar, que ha. ｴ｡ｮｴｾ＠ tempo o ameaça, a 
esta hora os estudos estanào fCltos os animos pre­
parados, os agricultores ou appare{hados ou fortale­
cidos para receberem o golpe e salvarem as suas pro­
priedades de uma ruina funesta. 

Disso, porém. nllo se cuidou. O momento actual 
é a vespera do acontecimento. 

. A' .lenla e gradual inanição do trabalho pela difi­
ClenCla de braços, ha tempo sentida, sobreveio a guerra 
que consumindo grande 80mma de valores subtra­
bindo novos braços, onerando o paiz com impostos 
desconhecidos até então, e o consumo geral com a 
elcvaçAo ｾ｡ｳ＠ ｰ｡ｵｴｾｳ＠ ､ｾ＠ alfandega, agljravou sensivel­
mente a Já precana situação da propnedade agl-ieola 

Dizia cu em 1868. . 
"Eu nllo sei. se seria exagerado considerando a la­

voura do BrasIl em estado dc liquidaçãO forçada sal­
vas algumas poucas excepções. Esse estado de liqui­
dação bem póde chcgar a transformar-se em estado 
d.e ､ｬｳｳｯｬｵｾｯＬＮ＠ sc porventura á intelligencia e á soli­
cltud.e patrlohca dos poderes ｾｵ｢ｬｩ｣ｯｳ＠ nacionaes nllo 
occolercru promptamente medidas energicas e ade­
ｱｵ｡ｾＢＢ＠ que. ｰｲｯｶｯｱ￺ｾｾ＠ uma reacçAo salutar. 

A ｰｲｯｰｾｬ･､Ｎ｡､･＠ ｡ｧｾｬ｣ｯｬ｡＠ está laltando a principal 
bnse, o p.nnclpal eslrmulo para o seu progresso 
descn.volvlmcnto -:- a Ió do dominio, responsabilidnd: 
effeLllva do pOSSUIdor, o amor 11 cousa posso'd 
los Iructos que dclla se cspera colher. I a pe-

Desde que 08 ｊ［ｲｯｾｲｩ･ｴ｡ｲｩｯｳ＠ nominacs do. t . . . . _ erras 
desammados e a Igl os conslderão-se elle8 . , 
administradorcs por conta alheia de bons propn08 

d 'lI' Ih' que não po orl o mllll pertencer- O, nem á sua desce d . 
d I d . I n encra 

to o o es orço O ag.rrcu tor nada mai8 re ｲ･ｾ･ｮｴ｡＠ d ' 
que a pessoal conquista do UIO salario abP t'd o 

t· d . \. . a I o para 
a gamn la a proprlll aU UsIstencia 

Eliminada a i,léa de pcrpctuidade do d " 
ód . . omlDlO quo 

eapr;r8nça p o ｣ｾｴｲｭｵｬ｡ｲ＠ o anImo do lavrador I ' 
Em laes. condlçõcs, cumpre aUonder sé" 

para os mel08 de re.tituir á propriedadfl ｾｉＡＬＭｭｬ･ｮｴ･＠
leu caracter real. Onerada do com r . agrlco a o 
açada de insolvabilidade provavel ! ｾｭｬｳｳｯｳ＠ e ame 
podo rellaurar seuão pelo effeito ｾｩｭｵｬｾＺｾｾｾ｡＠ ､ｾｾｯｾＺ＠

soccorros que nAo .pódem. mais ser demorad08, O "­
instituição do credltu agncola e o da aequi.iÇlo dt 
brayos prod uetorel " 

Dous annos slIo passados . . . . . • • . 
Muito sc tem fallado,. e muito se tem cscripto R.. 

latorios pareceres e proJectos não falUlo. 
)tal! '0 que se ha leito? 
Nada 
Pois é o mesmo que ｉＮｉｾ＠ ｾｾ＠ 8ucceder d'a<\ui a do-. 

ou tres annos: porque dID?lllvamente, o palz e tGdaa 
nós parecem08 haver. perdido, nM sómente o letIt 
polihCO, mas o ｰｾｯｰｮｯＬ＠ scnso commun." 

Conselheiro Slmmbu na camara dos deputaclat 
1878 . 

• Onde chega o chim desapparece o eoropéo 
Conselheiro ｓｩｮｩｭ｢ｾ＠ ｐｲｾｳｩ､･ｮｴ･＠ do consclhodlJG, 

nistrol Assembléa LegIslativa 1879. 
.Digamos a verdade, sejamos 8inceros . 

A educação e o exemplo 'iue rebecemOl de ... 
80S antcpasaados, asaim como o habito que __ 
de mandar Bobre escravos, nos tomarão dillieil 
direcçllo de trabalbadores livres no gozo dos":' 
mos direito. que nós. 
ｔ･ｲｭｩｮ｡ｲｾｩ＠ ｪｾｮｾｮ､ｾ＠ ｾ｡ｩｳ＠ urua valiosa opioiJo a 

tantas que Já cllel? OplDlão que resume tod .. U!II­

Iras e que faço mmha .Estudos de economia poJili, 
ClL por Martinus Hoyer.· ｾ￳Ｎ＠ ha ｵｾ Ｎ＠ recurso ... 
8tençllo governamental reshtwr á lDlctativa indi"fi. 
dual, ao espirito de associação, á industria parti_ 
o qoe de direito lhe pertence." 

E. C. Jourda 

ANNUNCIOS. 
ｾＭＭＭＭＭＭＭ

Nicolau Klein 
acaba de receber um sortimento de 

calçados modernos 
para senhora, hO'Dem e meninos e ,'ende !MW 

MODlCOS PREÇOS. 

Uma pessoa que retira-se 
de por preço comruodo, 

UM PIANO - HERZ -
q uasi novo, com di versos accessorios. 

A tratar no estabelccimento do Snr. 

Capitão r .... dSto larhut .. L& 

PRECISA-SE 
4 a 6 trabalhadorcs para uma fabrica de cal, em 
los, provincia de S. Paulo. As pessoas que 
derem dirijl\o sc a casa dos SI·S. 

LEPPER & ｔｒｉｎｾ＠
quo lhes aprescntar1io as concessões do contracllJ. 

Salão de. barbeiro. 
Participo ao honrndo publico que me acho_

d ｬ･ｾｩ､ｯ＠ aqui c"m sall\o do barbeiro, .na. ca" d: 
Nlcolno Klein, canto da rua do PnnClpe e 
Ludovico. Trabalho tambcm em cabellos 
gal'anto perfcição no trabalho e modico preço· 

Adriano SchoonJerrooti. 

Alisos ecdesiastiClos. 

Igreja catholica. 
Domingo, 16 do Novcmbro (24 D depois 

do Pentecostes.) 

111 iS58 em São Bcn to. 
VIO .... RIO C.U\LOS Bm:oEJl!/IW' 

ｔｬｬＩＮｾｲＮｰ｢Ｇａ＠ d. €. W. Bo.bm. Joln .. II •. 
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